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AGROPECUÁRIA

Projeção do valor adicionado do setor 
agropecuário para 2023
Sumário

Esta Nota revisa a nossa previsão para o crescimento do valor adicionado (VA) setor 
agropecuário em 2023 e apresenta a primeira projeção do VA para 2024 com base, 
principalmente, nas perspectivas para a safra 2023-2024 divulgadas recentemente 
pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). A projeção para o VA deste 
ano foi revisada de crescimento de 13,2%, conforme divulgado na Nota de Conjuntu-
ra no 26 da Carta de Conjuntura no 59,1 para 15,5% com base nas novas estimativas 
do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) e nos resultados mais 
recentes das Pesquisas Trimestrais do Abate de Animais (PTA), do leite e da produção 
de ovos de galinha – todas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Para 2024, a primeira previsão é de leve expansão de 0,4%. Essa previsão ainda é bem 
preliminar, com base nas perspectivas iniciais da Conab.

1 VA do setor agropecuário em 2023

A estimativa de crescimento 
para o VA do setor agrope-
cuário em 2023 foi revisada 
para 15,5% (gráfico 1).  A 
revisão é justificada pela alta 
no VA acima do esperado no 
segundo trimestre, por revi-
sões positivas das estimativas 
do IBGE para a produção das 
principais culturas da lavoura 
e pelo desempenho significa-
tivamente positivo das pro-
duções de bovinos e aves.

Após alta interanual de 
18,8% no primeiro trimestre 
do ano, o setor agropecuário 
apresentou novamente ex-
pansão significativa no segundo trimestre, de 17,0% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Nossa previsão era de uma alta de 12,0%. A diferença é explicada 
principalmente por estimativas mais positivas para a produção de soja e milho. No 

1. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2023/06/projecao-do-valor-adicionado-do-setor-agropecuario-
para-2023-2/.

GRÁFICO 1
Previsão de variação do VA do setor agropecuário para 
2023
(Em %)

Elaboração: Coordenação de Crescimento e Desenvolvimento Econômico 
da Dimac/Ipea.
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caso da soja, a produção foi revisada de crescimento de 24,0% para alta de 25,8% (tabela 1).  Em particular, o 
crescimento estimado em 61,4% da produção de soja na região Sul foi uma das maiores contribuições para o 
resultado mais positivo no segundo trimestre. O milho teve estimativa de crescimento na produção revista de 
11,5% para 16,0%, em especial para a sua segunda safra, cuja estimativa de produção revista de alta de 12,0% 
para crescimento de 17,5%. No caso dos produtos pecuários, as produções de bovinos e frangos também apre-
sentaram crescimento elevado acima do esperado no segundo trimestre, crescendo 10,8% e 7,2%, respectiva-
mente, quando comparado o desempenho do mesmo trimestre do ano anterior. 

No que se refere à nossa estimativa para o resultado do setor agropecuário no ano, quatro das cinco culturas 
mais importantes da lavoura apresentaram revisão significativa em suas estimativas de crescimento da produ-
ção. Além de soja e milho, mencionados anteriormente, as revisões positivas para as produções de cana-de-açú-
car e algodão também foram destaque e devem promover impacto positivo no resultado do terceiro trimestre 
em relação ao mesmo período do ano anterior. A cana-de-açúcar, terceiro produto mais importante na lavoura, 
teve estimativa de crescimento revista de 6,6% para alta de 8,6%. O algodão, por sua vez, apresentou a maior 
revisão de estimativa em pontos percentuais, saindo de alta 2,9% para 10,0%. No caso dos produtos da pe-
cuária, as produções de bovinos e aves apresentaram resultados muito positivos no segundo trimestre, com 
altas interanuais de 10,8% e 7,2%, respectivamente. No acumulado do ano, os dois produtos apresentam 
crescimento de 7,2% em relação ao primeiro semestre de 2022. O bom resultado apresentado até o momento 
motivou nossa revisão nas projeções para essas duas culturas, saindo de altas de 3,3% e 2,7% para crescimento 
de 7,0% e 6,3%, respectivamente (tabela 2).

TABELA 1
Previsão da área plantada e produção para 2023, segundo o LSPA
(Em %)

Fonte: LSPA/IBGE.
Elaboração: Coordenação de Crescimento e Desenvolvimento Econômico  da Dimac/Ipea.

 

Produto 
Área plantada Produção 

Previsão anterior - mai./2023 
(Carta de Conjuntura nº 59) 

Previsão atual - ago./2023 
 (Carta de Conjuntura nº 60) 

Previsão anterior - mai./2023 
(Carta de Conjuntura nº 59) 

Previsão atual - ago./2023  
(Carta de Conjuntura nº 60) 

Soja 5,6 7,2 24,0 25,8 
Milho 2,6 4,4 11,5 16,0 

Cana-de-açúcar 1,9 3,3 6,6 8,6 
Café 2,6 3,0 5,9 5,4 

Algodão 1,2 5,4 2,9 10,0 
Laranja 11,6 11,8 0,2 0,7 

Mandioca 1,2 0,8 1,1 1,3 
Arroz -6,8 -7,0 -5,6 -5,5 

Trigo 5,2 8,5 5,5 8,2 
Fumo -0,3 0,7 2,6 3,5 

TABELA 2
Previsão da produção pecuária em 2023
(Em %)

Elaboração: Coordenação de Crescimento e Desenvolvimento Econômico  da Dimac/Ipea.

Produtos da pecuária 
Produção 

Previsão anterior (Carta de Conjuntura nº 59) Previsão atual (Carta de Conjuntura nº 60) 

Bovinos 3,3 7,0 

Leite -1,7 1,8 
Suínos 2,0 3,1 

Aves 2,7 6,3 
Ovos 2,1 2,8 
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2 VA do setor agropecuário em 2024

Para 2024, nossa expectativa é de um cenário próximo à estabilidade para o setor agropecuário, com uma leve 
expansão de 0,4% do VA. As perspectivas apresentadas pela Conab para a safra 2023-2024 e para a produção 
pecuária, em geral, indicam essa direção.2 Segundo a companhia, a produção de soja deve crescer 5,1%, mas as 
demais culturas importantes não devem contribuir positivamente. Culturas importantes como milho e algodão 
devem apresentar queda em suas produções de 9,1% e 5,5%, respectivamente. Isso deve ocorrer, segundo a 
Conab, pela queda nas cotações internacionais desses produtos, que gera uma rentabilidade menos atrativa para 
essas duas culturas.

 A pecuária, entretanto, deve ter um ano positivo, principalmente por conta dos segmentos da produção de 
frangos e suínos; a produção de frangos deve crescer 3,8%, enquanto a produção de suínos deve apresentar 
alta de 4,2%. No entanto, a produção de bovinos – produto da pecuária com maior contribuição para o VA 
do setor agropecuário – deve crescer apenas 0,1%. A alta diminuta é esperada após 2023 com elevado nível 
estimado de abates e com o início no processo de retenção de fêmeas para a recomposição do rebanho, o que 
deve dificultar uma maior contribuição positiva do segmento. 

2. Disponível em: https://www.conab.gov.br/institucional/publicacoes/perspectivas-para-a-agropecuaria. Acesso em: 20 set. 2023.

https://www.conab.gov.br/institucional/publicacoes/perspectivas-para-a-agropecuaria
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